
No dia 4 de Novembro de 

2010, realizou-se no campo 

de futebol da Vila do Topo, 

o Corta-Mato escolar (Fase 

escola). 

Tendo em vista a selecção 

de alunos para fases poste-

riores - Fase ilha - Fase Re-

gional - Fase Nacional - a 

prova foi destinada aos alu-

nos da nossa escola do 1º 

ciclo (3º e 4º anos), 2º ciclo 

e 3º ciclo, participando no 

total 76 alunos.   

Ver página n.º 6   

Corta-mato (Fase escola) 

Esta actividade teve como 

objectivo conhecer melhor 

a vida e obra de vários es-

cultores da História da Arte 

Nacional e Internacional. 

Começou-se por dividir as 

turmas em grupos de 1, 2 e 

3 alunos. Após uma análise 

sobre o desenvolvimento 

histórico da Escultura, pas-

saram então à pesquisa de 

um Escultor/Escultura que 

lhes interessasse mais. Esco-

lhida a Obra, cada grupo 

teve que estudar um pouco 

da vida e obra do Escultor... 
 Ver página n.º7 
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Dep. de Expres-

sões 

6 

Clubes 8 

Dep. de Ciências 

Sociais e Humanas 

9 
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Semana da escultura 

Como já vem sendo tradi-

ção na EBI Topo, o Dia 

Mundial da Criança, assina-

lado a 1 de Junho, comemo-

rou-se com um longo pas-

seio à Pontinha. Logo pela 

manhã, alunos, pessoal do-

cente e não docente deslo-

caram-se estrada fora chei-

os de entusiasmo, pois o dia 

seria longo e o que não 

faltavam eram coisas inte-

ressantes para fazer adequa-

das a todos os gostos e 

idades; estas actividades 

bastante divertidas iam des-

de os jogos tradicionais, 

passando pelas provas de 

Dia da Criança 

Triatlo, Peddypaper, experiências,  e muito mais …Chegada 

à hora do almoço, o frango já estava grelhado, bem tempe-

rado, pronto para comer...                        Ver página n.º 15   



 

Editorial 

“… pedimos a 

todos, sem 

excepção… 

que apoiem os 

novos membros 

de gestão e que 

os ajudem 

nesta missão, 

que não é fácil 

nem simples.” 
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A história de qualquer insti-

tuição  - seja mais longa ou 

mais curta – fica sempre 

marcada pelos momentos de 

viragem e  de mudanças. 

A EBI da Vila do Topo vive 

um desses momentos nesta 

altura: os membros do actual 

órgão de gestão  estão de 

saída – ponto de viragem. 

Outro órgão de gestão virá 

e tomará à sua conta a ges-

tão e defesa dos interesses 

da escola – ponto de mudan-

ça. 

Nesta altura, que é de des-

pedida, as três professoras 

que estiveram no Conselho 

Executivo, nos últimos 6 

anos, gostariam de deixar 

uma mensagem a todos, 

particularmente àqueles que 

gostam desta escola e defen-

dem os interesses da comu-

nidade em que a escola está 

inserida.  

Saímos nesta altura, porque 

sentimos que a escola está a 

necessitar de um novo dina-

mismo: os lugares são sem-

pre os mesmos, mas as pes-

soas não devem ser sempre 

as mesmas; há que dar lugar 

a novos projectos, novas 

ideias, novas abordagens. 

Esta convicção é nossa e é 

sentida de forma muito for-

te, pois colocamos os inte-

resses da instituição acima 

de tudo. 

Levamos connosco a certeza 

de nos termos entregue 

completamente à escola e a 

todos os seus membros. 

Defendemos sempre os inte-

resses e a imagem de todos 

os membros da comunidade 

educativa; muitas vezes tive-

mos de tomar decisões que 

iam contra as nossas pró-

prias convicções e aspira-

ções educativas, mas não nos 

podemos sobrepor às políti-

cas vigentes. Outras vezes 

sacrificámos a nossa vida 

pessoal ( um muito obrigada 

às nossas famílias pela força 

e compreensão demonstra-

das!) em prol  dos assuntos 

e interesses da escola. Dize-

mos isto sem amarguras 

nem arrependimentos, mas 

apenas como mera constata-

ção. 

Houve decisões e posições 

que tomámos que não foram 

recebidas da melhor forma, 

mas todos sabem que a lide-

rança tem de servir os inte-

resses da instituição, acima 

de qualquer interesse pesso-

al ou individual. Deste princi-

pio não abdicámos nunca. 

Sabemos, e perdoem -nos, 

talvez,  a falta de modéstia, 

que fizemos uma gestão de 

concertação, de abertura, de 

receptividade, de plena en-

trega e dedicação ao longo 

destes anos. 

Ao longo do tempo em que 

estivemos à frente dos desti-

nos da EBI da Vila do Topo, 

foram muitos os professores 

e alunos e até  alguns funcio-

nários que por cá passaram 

e que deixaram a sua marca 

e a todos recordamos com 

carinho – fazem parte da 

história desta escola que é 

de todos nós! 

Demos muito de nós, mas 

recebemos muito em troca 

também. 

Por muitos e melhores que 

sejam os projectos de um 

líder, eles só se concretizam 

se os seus executantes acre-

ditarem e apoiarem esses 

projectos.  

Aos nossos sucessores dei-

xamos uma mensagem de 

encorajamento.  

Depois, pedimos a todos, 

sem excepção, professores, 

alunos, funcionários pais e 

encarregados de educação, 

etc, que apoiem os novos 

membros de gestão e que os 

ajudem nesta missão, que 

não é fácil nem simples. 

Reconhecemos a coragem 

de terem tomado a decisão 

de manterem a escola viva!  

Qualquer barco precisa de 

um capitão, que o impeça de 

afundar ou de andar à deriva.  

O novo Conselho Executivo 

é o capitão do nosso barco e  

a partir de agora nós – Ana 

Bela, Paula e Sílvia – seremos 

marinheiros dedicados a 

empurrar o barco, mesmo 

que os ventos soprem em 

direcção oposta. 

 

Até sempre,  

 

Ana Bela Oliveira 

Paula Silva  

Sílvia Ferreira 

                                                                                                                   

                                                  



Todos os alunos do depar-

tamento de 1ºciclo partici-

param na actividade 

“Cultivar uma horta”. Esta 

actividade consistiu primei-

ramente na recolha de 

plantas e sementes por 

parte dos participantes 

verificando-se uma grande 

variedade das mesmas. 

Posteriormente preparou-

se a terra. 

No dia 25 de Março à tar-

de foi o momento de plan-

tar/semear e todos partici-

param, cavando, colocando 

as sementes e plantas na 

terra, tapando regos… Foi 

muito divertido! 

Cada turma ficou com o 

seu pedaço de terra e com 

a tarefa de ter os cuidados 

necessários para que se 

possam colher os produtos 

hortícolas. 

ainda recitarem alguns ver-

sos. Após a conclusão da 

actividade seguiu-se um 

pequeno lanche convívio 

para todos quantos assisti-

ram ao espectáculo. 

 

 

Prof.ª Fátima Ferreira 

No dia 16 de Abril, come-

morou-se o Dia da Família 

na nossa escola. Para tal, os 

familiares dos nossos alu-

nos foram convidados a 

estarem presentes e assisti-

rem a uma pequena apre-

sentação dedicada à família.  

Todas as crianças do Ensi-

no Pré-escolar, 1ºCiclo e 

Uneca reuniram-se no átrio 

da escola para apresenta-

rem uma música dedicada 

ao dia a ser celebrado e 

Cultivar uma horta 

Dia da Família 

Hoje lancho contigo 
No dia 5 de Abril e com a 

presença dos encarregados 

de educação, apresentámos 

a música intitulada “A Pri-

mavera chegou”, seguida-

mente foi hora do lanche. 

Para além do bolo e das 

bolachas tivemos ainda 

crepes de chocolate e mo-

rango para acompanhar 

com chá e sumo. 

E assim foi o nosso lan-

che…bem docinho… 

O núcleo de Educação Es-

pecial realizou a actividade 

intitulada “Hoje lancho 

contigo”. Alguns dias antes 

da realização da actividade 

convidámos os alunos das 

turmas do Pré-Escolar para 

nos ensinarem uma canção 

com gestos, convite pron-

tamente aceite. No dia 

anterior à actividade, dia 4 

de Abril, os alunos junta-

ram-se e fizeram um bolo 

de laranja e bolachas de 

manteiga.  

Página 3 Ano 4, 11ª Edição 
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Jogo do Belamente 
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Esta actividade decorreu de 

4 a 8 de Abril e foi imple-

mentada dentro de cada 

uma das seis turmas que 

compõem este departa-

mento. O jogo consistiu no 

seguinte: primeiramente 

definiram-se grupos de dois 

jogadores, dentro de cada 

turma. Os mesmos decidi-

ram entre si a altura do dia 

em que marcariam os 

“Belamente” (logo de ma-

nhã, ao chegar à escola). 

Nesta altura, o primeiro do 

grupo a ver o adversário, 

aponta-lhe o dedo e grita 

“Belamente”. Ao fazê-lo, 

ganha um ponto, o jogo 

pára e continua no dia se-

guinte. Ganha quem no 

final da semana, tiver con-

seguido obter mais pontos. 

Diariamente, os alunos 

informaram as respectivas 

professoras de quem havia 

pontuado e no final da se-

mana, feitas as contas, fo-

ram distribuídas as amên-

doas pelos vencedores de 

cada grupo.  

Foi visível o clima de boa 

disposição e entusiasmo 

entre todos.  

Prof.ª Fátima Ferreira 

Dia do Ambiente 

 

Na manhã de sexta-feira, 

dia 7 de Junho, comemo-

rou-se o Dia do Ambiente. 

Nesse âmbito as turmas de 

Educação Pré-Escolar, 1º 

Ciclo e Uneca realizaram 

várias actividades tais co-

mo: saltar à corda, corrida 

de sacos, percursos com 

skates, contornar obstácu-

los, percurso na ribeira, 

entre outros. Para se dar 

início a estas actividades, os 

alunos, reuniram-se em 

frente à escola dirigindo-se 

para o campo de futebol 

(ao lado dos bombeiros), 

onde foram feitos vários 

grupos. Após esta divisão, 

cada grupo, ia passando 

alternadamente por cada 

estação. Depois da passa-

gem por todas as estações, 

finalizámos a comemoração 

com um percurso pela ri-

beira. Foi uma actividade 

radical, que todos gostaram 

muito! 

Prof.ª Fátima Ferreira 
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5 Minutos de Cálculo Mental 

A Comissão Regional res-

ponsável pela implementa-

ção do Novo Programa de 

Matemática do Ensino Bási-

co nos Açores promoveu o 

concurso “5 Minutos de 

Cálculo Mental” em três 

fases: Fase Turma de 21 a 

25 de Fevereiro; Fase Esco-

la de 4 a 8 de Abril e a 

Final Açores a 4 de Maio. 

A competição consistiu na 

resolução de “tiras” de 

cálculo mental e contou 

com a participação dos 

alunos do 5.º e 7.º ano. 

Explorando a vertente lúdi-

ca da Matemática, o con-

curso visava estimular o 

desenvolvimento do cálcu-

lo mental e promover o 

intercâmbio entre a comu-

nidade educativa da região 

Açores. 

Prof.ª Ana Paiva 

Vencedores 

5.º A 7.º A 

Posi-

ção 
Nome 

Posi-

ção 
Nome 

1.ª Joana Brasil 1.ª Marco Battisti 

2.ª Sofia  Nunes 2.ª José Brasil 

3.ª Carlos Silveira 3.ª Débora Azevedo 

“...o concurso 

visava estimular o 

desenvolvimento 

do cálculo mental 

e promover o 

intercâmbio entre 

a comunidade 

educativa da 

região Açores.” 
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A
S “Nutrição, Obesidade e Distúrbios alimentares” 

No passado dia 31 de Maio, 

no âmbito do projecto de 

saúde escolar, o Dietista, 

Bruno Silva, dinamizou uma 

palestra sobre “Nutrição, 

Obesidade e Distúrbios 

alimentares” destinada aos 

alunos do 9ºano. Esta Pa-

lestra abordou diferentes 

temáticas desde a auto-

estima, obesidade, bulimia 

e anorexia. Os objectivos 

desta actividade foram: 

sensibilizar os alunos para a 

necessidade de praticarem 

uma alimentação equilibra-

da; conhecer as consequên-

cias de uma baixa auto-

estima; conhecer compor-

tamentos associados a dis-

túrbios alimentares; alertar 

para as consequências de 

hábitos alimentares incor-

rectos; prevenir situações 

de obesidade, anorexia e 

bulimia. 

Coordenador PSE da EBIT                                                                                                       

Paulo Ávila 
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A 2ª Semana da Educação 

Física decorreu nos dias 6 

e 7 de Abril na EBI Topo. 

Realizaram-se actividades 

tanto de carácter lúdico 

como de carácter competi-

tivo, havendo uma boa 

adesão por parte dos alu-

nos. 

Na manhã do 1º dia, orga-

nizou-se 4 estações, de 

carácter lúdico, com activi-

dades diversas, nas quais os 

alunos puderam passar por 

todas, de forma a vivenciar 

e aumentarem o seu re-

portório motor. No pavi-

lhão, os alunos puderam 

experimentar desportos de 

raquetes, tais como Ténis 

de Mesa e Badminton, e 

ainda a parede de Escalada. 

No campo exterior os 

alunos puderam experi-

mentar a Patinagem. Na 

parte da tarde, realizou-se 

a II Maratona de Dança, 

que teve como objectivos 

proporcionar momentos 

de convívio entre os alunos 

e promover o gosto pela 

prática regular das activida-

des físicas, bem como pro-

mover as actividades rítmi-

cas e expressivas. 

No 2º dia, realizou-se o I 

Torneio de Andebol, na 

qual participaram três equi-

pas, realizando-se duas 

voltas entre as mesmas, 

apurando-se assim a equipa 

vencedora – What’s Up, 

composta pelos alunos: 

Arnaldo Azevedo, Marco 

Bento, Luís Mota, João 

Sousa, Tadeu Henrique e 

Marina Matos. 
O grupo de Ed. Física 

2ª Semana de Educação Física 

Torneio Inter-Escolas de Futebol 

O Torneio de Futebol 

Inter-escolas, realizado no 

dia 7 de Abril, foi organiza-

do pela Escola Profissional 

das Velas, para o qual fo-

mos convidados. Para este 

torneio contamos com 9 

elementos do 3º ciclo, 

nomeadamente: José Gil, 

André Brasil, Celso Borba, 

Leonardo Morais Marcelo 

Jesus, Diogo Brasil, João 

Vitorino, Lisuarte Azevedo 

e José Silva, acompanhados 

pelo  professor Pedro Al-

ves. Neste torneio partici-

param 4 equipas: EBI da 

Vila do Topo, EB/S das 

Calheta, EB/S das Velas e 

Escola Profissional. Apesar 

de ficarmos em 4º lugar, é 

de salientar que a nossa 

comitiva era a mais jovem 

presente, talvez por isso a 

mais acarinhada pela entu-

siástica e fervorosa banca-

da, sempre simpática para 

nós. Nestas actividades os 

resultados não são o mais 

importante e ficou o clima 

de cumplicidade, espírito 

de competição saudável 

bem como o  de Fair Play 

que envolveu todas as 

equipas. Na parte final, 

houve a respectiva festa e 

entrega de troféus. Os 

alunos puderam ainda vi-

venciar outras actividades, 

tais como: experiências na 

sala de Física e química, 

experiências de Matemáti-

ca fichas de Inglês, inquéri-

tos em Alemão, apresenta-

ção de um projecto de 

mecânica, entre outras…  

 
O grupo de Ed. Física 

 

Parede de  

escalada-rappel 
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Esta actividade teve como 

objectivo conhecer melhor 

a vida e obra de vários 

escultores da História da 

Arte Nacional e Internaci-

onal. Começou-se por 

dividir as turmas em gru-

pos de 1, 2 e 3 alunos. 

Após uma análise sobre o 

desenvolvimento histórico 

da Escultura, passaram 

então à pesquisa de um 

Escultor/Escultura que lhes 

interessasse mais. Escolhi-

da a Obra, cada grupo teve 

que estudar um pouco da 

vida e obra do Escultor 

realizando assim uma bre-

ve biografia sobre os mes-

mos. Foi então que os 

grupos passaram para a 

reprodução da obra que 

escolheram utilizando vari-

ados tipos de materiais 

como por exemplo: gesso; 

madeira; barro; arame; 

papel entre outros. A exe-

cução destes trabalhos foi 

feita no decorrer das aulas 

no 2º Período. A semana 

da Escultura foi pensada 

para dar a conhecer à co-

munidade escolar um pou-

co mais sobre os esculto-

res estudados, assim co-

mo, o trabalho plástico 

executado pelos alunos. 

Esta actividade decorreu 

de forma satisfatória, com 

os alunos a aderirem facil-

mente ao que lhes foi pro-

posto. Perante os objecti-

vos curriculares e progra-

máticos inicialmente pro-

postos pela coordenação 

da disciplina de Educação 

Visual e Educação Tecno-

lógica, foram na globalida-

de, respeitados e cumpri-

dos de forma consistente e 

coerente, evidente nos 

resultados/ trabalhos obti-

dos. 

Prof. Ricardo Lario 

Semana da escultura 

 

Triatlo - Prova de 

corrida 

Ano 4, 11ª Edição 

1º Triatlo da EBI do Topo 

No dia 1 de Junho, dia em 

que se comemorou o Dia 

da Criança, o grupo de Ed. 

Física aproveitou para 

apresentar uma nova mo-

dalidade, para enriquecer 

as actividades desportivas 

desta escola. Assim, apre-

sentamos o Triatlo, com o 

conjunto das modalidades 

de Natação, Corrida e Ci-

clismo. Esta actividade de-

correu de forma satisfató-

ria, tendo bastante adesão 

por parte dos alunos, visto 

estar numa fase ainda expe-

rimental. O objectivo final 

foi proporcionar, num futu-

ro, novas provas desta mo-

dalidade e assim aumentar 

a adesão. 

A prova iniciou-se com um 

pequeno percurso de nata-

ção, passando para a corri-

da e terminando com um 

percurso de bicicleta. É de 

salientar que foi uma com-

petição por equipas, sendo 

que cada percurso era rea-

lizado por apenas um dos 

elementos. A equipa vence-

dora foi a “Too Fast” com-

posta pelos seguintes ele-

mentos: Lisuarte Azevedo 

do 8º ano, Marco Bento do 

9º ano e Roberto Azevedo 

do 9ºano, pois realizaram a 

prova em menos tempo. 

O grupo de Educação Física 

ficou satisfeito pela intro-

dução desta nova modali-

dade na escola, pelo facto 

ter sido bem acolhida por 

todos considerando ter 

sido um sucesso. Tendo 

em vista o futuro, acredita-

mos que esta modalidade 

decorrerá com mais suces-

so ainda. 

Prof. Pedro Alves 
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Clube de Expressão Corporal – Missa Pascal 

Esta actividade realizou-se 

no dia 8 de Abril de 

2011durante a celebração 

Pascal. Esta foi dinamizada 

e desenvolvida pelo profes-

sor do Clube Ricardo La-

rio, colaborando assim com 

organizadora desta celebra-

ção professora Irene Leo-

nardes. O objectivo foi 

expressar, através do movi-

mento corporal e de músi-

ca envolvente retratando a 

ressurreição de Cristo. 

Desta forma, a construção 

da sequência dos movimen-

tos e a escolha da música 

foi realizada em função da 

temática em questão, sen-

do a sua escolha criteriosa.  

A representação da coreo-

grafia foi realizada com 

diversas formas de movi-

mentação dos alunos (do 

lento ao rápido, do suave 

ao enérgico, do fluído ao 

faseado), com ritmos musi-

cais adequados e que to-

cassem os presentes. Pre-

tendia-se, pois, passar uma 

mensagem através do cor-

po. 

De salientar que a actuação 

decorreu de forma bastan-

te positiva, tendo todo o 

cenário envolvente contri-

buído para o sucesso da 

mesma. 

Prof.  Ricardo Lario 

Estágio Regional de Karate 

Nos dias 28 e 29 de Maio, 

realizou-se na Vila das Ve-

las um estágio de Karate 

ministrado pelo sensei João 

Castro, 3º Dan de Karate 

Shotokan. Neste estágio 

participaram os atletas das 

Velas, e pela 1ª vez, os alu-

nos do Clube de Karate da 

Escola Básica Integrada do 

Topo, assim como os ins-

trutores responsáveis pelo 

referido clube, professor 

Jorge Simões e professor 

Dinis Moreira. Destaca-se 

o empenho registado pelos 

alunos, que embora inexpe-

rientes neste tipo de activi-

dades, cumpriram na inte-

gra o que lhes foi pedido. 

As actividades iniciaram-se 

no dia 28 com treino de 

Kihon (técnica) e Kumite 

(combate). No dia 29, os 

dois treinos realizados inci-

diram essencialmente na 

componente de Kihon e 

Kata. Globalmente, o está-

gio correu de forma bas-

tante satisfatória permitin-

do aos alunos uma visão 

diferenciada do Karate 

como desporto e como 

arte marcial. 

  

Prof. Dinis Moreira 
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Páscoa significa festa anual dos 

Cristãos para comemorarem a 

ressurreição de Jesus Cristo. 

Significa também alegria, mu-

dança e vida. Ele está vivo. 

Jesus Cristo é o Senhor dessa 

vida que se deseja em abun-

dância.          

Uma escola como a nossa que 

habita numa área onde a maio-

ria dos seus membros expres-

sam uma crença religiosa ori-

entada pela igreja católica, faz 

todo o sentido envolver toda 

a comunidade escolar numa 

celebração pascoal como fina-

lização de mais uma etapa de 

trabalho profícuo para todos.         

Tendo em conta esta realida-

de, achou-se prudente realizar 

uma Missa Pascal, aberta a 

comunidade educativa, no dia 

08 de Abril de 2011, na Igreja 

Matriz de Nossa Senhora do 

Rosário, pelas 10:00 horas. 

Sendo a celebração presidida 

pelo Senhor Padre Artur Cu-

nha.       

Outro dos objectivos desta 

celebração foi sensibilizar os 

alunos para a solenidade das 

Festas Pascais e identificar a 

Ressurreição de Jesus Cristo 

como o alicerce do Cristianis-

mo.  

É de salientar que esta activi-

dade foi organizada pela pro-

fessora da disciplina de Educa-

ção Moral e Religiosa Católica, 

a docente Irene Leonardes, no 

âmbito do Departamento de 

Ciências Sociais e Humanas. 

Também contou com o apoio 

directo dos docentes Ricardo 

e Dinis. A coreografia foi reali-

zada com os alunos do Clube 

de Expressão Dramática e 

Corporal, no momento de 

Acção de Graças. O ensaio 

dos cânticos contou também 

com o apoio de todos os inte-

ressados para além das turmas 

envolvidas nesta actuação. 

A avaliar pela principal dinami-

zadora desta actividade, pro-

fessora Irene Leonardes, os 

alunos mostraram-se recepti-

vos face às propostas apresen-

tadas, disponibilizando-se au-

tonomamente para as activida-

des a desenvolver. 

A actividade decorreu de 

forma bastante satisfatória. Só 

o facto de vermos os nossos 

alunos a participarem de for-

ma voluntária e envolvida, por 

si só, é motivo de satisfação. 

      A componente musical foi 

excepcional. Os arranjos mu-

sicais “encheram” a igreja com 

uma atmosfera descontraída e 

convidativa à palavra de Deus 

e ao acompanhamento dos 

cânticos apresentados. 

Professor Luís Timóteo 

“...sensibilizar os 

alunos para a 

solenidade das 

Festas Pascais e 

identificar a 

Ressurreição de 

Jesus…”  

Celebração Pascoal 
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Concurso “ E foi assim que aconteceu…”  

Atendendo à comemora-

ção do “Dia da Liberdade” 

o Departamento de Ciên-

cias Sociais e Humanas 

propôs, a todos os alunos 

da escola, um concurso de 

Banda Desenhada intitula-

do “ E foi assim que acon-

teceu…”. Este desafio re-

gistou uma grande adesão 

por parte dos alunos – 

com a colaboração dos 

professores – que produzi-

ram bandas desenhadas de 

grande qualidade, tornando 

difícil a escolha dos vence-

dores. Resta-nos agradecer 

o empenho de alunos e 

professores. No primeiro 

ciclo o vencedor foi o alu-

no Luís Azevedo, no segun-

do ciclo o vencedor foi o 

aluno Diogo Teixeira e no 

terceiro ciclo a vencedora 

foi a aluna Catarina Pache-

co. 

Professor Jorge Simões 
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Tantos Amigos 

O Gonçalo é muito falador 

Mas nas aulas é bastante trabalhador. 

 

A Diana está sempre em pé 

Até parece a aranha Teté! 

 

O Vasco é muito teimoso 

E também um grande guloso! 

 

A Marina é uma boa menina 

E adora brincar na piscina. 

 

O Tomás é muito educado  

E com todos é amigo e delicado. 

 

A Rita é catita 

E não come batata frita! 

 

A Inês adora as aulas de Francês 

E também já fala inglês. 

 

A Sofia é uma boa companhia 

Pois tem sempre muita alegria. 

 

A Berta o laço aperta 

Ela não quer ser boca aberta! 

O Igor é um pouco lunático 

Mas é um rapaz bastante simpático. 

 

O Miguel tem olhos cor de mel 

Ele adora andar de carrossel 

 

A Mariana é amiga da Diana 

E gosta muito da professora Susana. 

 

A Catarina Maria adora poesia 

E tem sempre tudo em dia! 

 

A Catarina dos Anjos está a aprender a ler 

E também já sabe escrever. 

 

O Tiago tem um amigo 

E adora brincar contigo! 

 

Tantos amigos, tão contentes 

Todos iguais, todos diferentes 

Todos têm boca, olhos e nariz 

Todos querem fazer um amigo feliz! 

 

 

Turma do 2º ano 

“Tantos 

amigos, tão 

contentes 

Todos iguais, 

todos 

diferentes” 

A escola além de ser um local de trabalho também é um lugar de divertimento e alegria, 

e foi assim que os alunos do 2º ano resolveram vestirem – se de poetas e escreverem 

este pequeno poema com rimas, a dizer coisas bem divertidas de todos. 
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Eu sou…  

Trabalho num farol 

Com motores e farolins 

Sou quem acende as luzes 

E no intervalo como amendoins. 

Eu Sou…. 

 

Trabalho numa cozinha 

Com tachos e panelas 

Sou quem faz a sopa  

E outras coisas belas. 

Eu sou…… 

 

Trabalho numa escola 

Com canetas e papel 

Sou quem passa as tarefas 

À Isabel e ao Miguel.  

Eu Sou…. 

Trabalho num quartel 

Com mangueiras e ambulâncias 

Sou quem apaga o fogo 

E para mim não há distancias. 

Eu sou ….. 

 

Trabalho num salão 

Com pentes e tesoura 

Sou quem corta o cabelo  

Na beleza sou doutora. 

Eu sou… 

 

 

 

Trabalho elaborado pela turma do 2º ano  

integrado no tema “ Profissões”. 

A Mentira 

A mentira é não deixar viver 

Viver é aprender a crescer 

Crescer não é para todos 

Todos são aqueles que mentem 

Mentem em tudo 

Tudo magoa 

Magoa nos sentimentos 

Sentimentos da alma  

Alma negra que tens 

Tens que viver sem a mentira 

 

Catarina Pacheco 

Gabriela Brasil 

 

 

 

O Passado… 

Quero esquecer 

Esquecer o passado 

O passado 

O passado que não quis ver 

Ver, viver o relembrado 

Disse palavras sem saber 

Sem saber porque as dizia 

Dizia que não queria viver 

Viver esta vida vazia  

Até que um dia acordei 

Acordei e percebi 

Percebi que viverei 

Viverei por ti 

Andreia Vitorino 

Francisca Leonardes 

Mãe 

Mãe é um tesouro, 

Tesouro do coração 

Coração que bate forte 

Forte pelo choro 

Choro de uma criança 

Criança que ama 

Ama a sua mãe. 

Mãe é sensível 

Sensível quando vê dor 

dor dos filhos 

Filhos que sofrem em silêncio 

Silêncio de não conseguirem 

desabafar 

desabafar com a sua mãe. 

Laura Cabral 

Tânia Brasil 

Os trabalhos sobre poesia (Anadiploses)  foram elaborados pelos alunos do 8º ano. 

O poema vencedor foi redigido pelas alunas Gabriela Brasil e Catarina Pacheco. 
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A história de John Pierre  

Esta história começou 

quando fui combater na I 

Guerra Mundial. 

Eu, John Pierre fui, junta-

mente, com o meu bata-

lhão. Fomos combater na 

batalha de Somme. A bata-

lha foi muito desigual, éra-

mos franceses e aliados… 

fomos mutilados pelas me-

tralhadoras dos alemães, 

poucos sobreviveram a 

esse fuzilamento, o meu 

batalhão passou de 20 sol-

dados a apenas 8 (Eu, Judas, 

Antoine, Louis, Jack e o 

Frank). 

Como todos os franceses 

se tinham retirado, nós 

também recuamos de volta 

às nossas casas, vivíamos 

todos em Bordéus. 

Quando lá chegamos, can-

sados da longa caminhada, 

vimos um espectáculo 

"horripilante", vimos muitas 

casas incendiadas e corpos 

mutilados no chão. 

Apercebemo-nos que as 

tropas da Alemanha tinham 

perseguido os nossos com-

panheiros e tinham destruí-

do esta cidade. 

Quando entramos no cen-

tro da cidade, vimos mui-

tos soldados a guardar um 

edifício, o nosso quartel-

general, e percebemos que 

se deviam alojar ali os so-

breviventes. 

Tracei um plano, eu apa-

nhava um Alemão e vestia-

lhe a farda, enquanto os 

meus cinco colegas criavam 

uma manobra de diversão, 

na zona sul do quartel, eu 

entrava sozinho pela zona 

norte. 

Estive a rondar o quartel, 

mas mal ouvi os tiros e vi 

os alemães a correr para lá, 

entrei no quartel (mas en-

trei muito silenciosamente, 

para não ser notado e po-

der surpreender os meus 

inimigos) e tive muita sor-

te, pois não havia nenhum 

inimigo no meu caminho, já 

havia dois na sala onde 

estavam os "prisioneiros", 

entrei na sala e com dois 

tiros certeiros matei os 

guardas, e a seguir, sai do 

quartel e meti os alemães 

entre "dois fogos", fazendo-

os dispersar. 

Dei sinal ao meu batalhão 

para entrar e preparar-se 

para o contra-ataque ale-

mão. 

Enquanto, o Louis tranquili-

zava as pessoas que tinham 

estado prisioneiras, eu cor-

ri para o rádio e pedi re-

forços. Tive cinco minutos 

agonizantes, sem resposta, 

quando ia desistir, tive uma 

resposta de que os refor-

ços vinham a caminho. Sai 

da sala, e quando dei a boa 

notícia, ouvimos tiros. Os 

alemães tinham começado 

o ataque. 

Houve uma encarniçada 

luta e quando íamo-nos 

render por falta de muni-

ções, os tantos esperados 

reforços chegaram. Olhei 

para o Judas para lhe dar a 

boa notícia, mas ele levou 

com uma bala, no meio do 

peito. 

A partir desse momento, 

pareceu-me que o mundo 

tinha acabado, estava toda 

a gente a lutar, eu estava 

sentado a ver o meu me-

lhor amigo a esvaziar-se em 

sangue. 

Quando me levantei, vi que 

a batalha tinha acabado, 

tínhamos ganho. 

Dois anos depois, a guerra 

terminou e a nossa cidade 

tinha sido reconstruída e 

tinha uma estátua para ho-

menagear o meu batalhão. 

Nesses dois anos, andei 

triste pela morte do meu 

melhor amigo. Anos de-

pois, segui em frente. 

                                                                                                                                  

John Pierre! 
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Pedimos a parceria com o 

Centro Social de Santo 

Antão, que se prontificou a 

acolher os jovens do 9ºA e 

respectivos professores de 

forma a potenciar o conví-

vio, recolher informações e 

partilhar saberes. Os alu-

nos aderiram  à iniciativa 

sem saber muito bem o 

que iriam fazer. Foram ne-

cessárias duas visitas àquela 

instituição para que os alu-

nos recolhessem os dados 

pretendidos a serem trata-

dos na aula e disponibiliza-

dos em formato digital, 

numa página Web, e em 

formato de papel, num 

livro. 

Neste projecto os alunos, 

além de enriquecerem o 

seu “mundo pessoal” e 

desenvolverem competên-

cias de cidadania por se 

relacionarem directamente 

com outras pessoas de 

idades e mentalidades dife-

rentes, desenvolveram 

igualmente as suas compe-

tências na área das novas 

tecnologias, nomeadamen-

te na criação e edição de 

páginas web. 

O trabalho demorou prati-

camente um ano lectivo 

completo, uma vez que, 

para que os alunos desen-

volvessem todo o trabalho 

inerente ao projecto intitu-

lado “Gerações Diferen-

tes” (nome esse escolhido 

pelos alunos logo nas pri-

meiras sessões) tivemos 

que munir os alunos de 

competências, direccionan-

do-os para o objectivo 

pretendido. O trabalho de 

edição, correcção e reedi-

ção foi algo moroso, pois, 

para além de depender do 

trabalho de professores e 

alunos, depende igualmente 

de outras actividades esco-

lares que vão decorrendo 

ao mesmo tempo e às 

quais temos que dar a mes-

ma relevância. 

No entanto, nunca descu-

ramos da importância dada 

a este projecto, colocando 

nele o nosso trabalho e a 

sensibilidade que merece. 

Foi uma experiência para 

repetir e que ficará na nos-

sa memória e no registo 

gráfico, quer através da 

Internet, quer através do 

livro  de recordações. 

 A todos os que participa-

ram neste projecto e o 

tornaram realidade, o nos-

so muito obrigado. 

 

Professores David Couto e 

Sandra Alves 

“... enriquecerem 

o seu “mundo 

pessoal” e 

desenvolverem 

competências de 

cidadania por se 

relacionarem 

directamente com 

outras pessoas de 

idades e 

mentalidades 

diferentes…” 

Projecto “Gerações Diferentes” 
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Ser criança é ser criativo 

É ser pequeno 

Ser criança é brincar 

É ser feliz e livre 

É ser simpático 

Ser criança é magoarmo-nos 

Ser criança 

Ser desportiva 

Ser criança é sonhar 

Ser criança é acreditar no pai-natal e na-

fada dos dentes 

É aprender a escrever e a falar 

Eu gosto de ser criança!!! 
Pedro Correia,  4.º ano  

 

 

Ser criança é poder fazer todos os tra-

balhos da escola. 

Ser criança é não poder ir a uma festa. 

Ser criança é andar de skate. 

Ser criança é ser corajoso.  

Ser criança é não levar dinheiro para a 

escola. 

Ser criança é ser bom nas coisas que faz. 

Ser criança é ser pequeno. 

Ser criança é ajudar os mais velhos. 

Ser criança é não chatear a professora. 

Ser criança é ser responsável e ser bom 

para os pais. 

Eu adoro de ser criança! 
João Borba 4.ºano            

Ser criança é ser pequeno, 

Pequeno ser seca. 

Seca é trabalhar, 

Trabalhar é seca mas é preciso. 

Preciso aprender, 

Aprender é na escola.  

Mas ser criança é tudo difícil.  
Carlos Azevedo, 4.º ano  

 

 

Ser criança é ser pequeno 

Pequeno como um grão de arroz 

Arroz que eu detesto 

Detesto dias de chuva 

Chuva que cai 

Cai a criança sem se magoar.                                                                                                          
  Jorge Morais, 4.º ano 

 

                                                                                                                    

Ser criança é ajudar a mãe, avós e os 

tios. 

Ser criança é ser amigo de toda a gente. 

Ser criança é brincar e chatear os pais. 

Ser criança é não chatear a professora. 

Ser criança é poder sonhar o que não é 

realidade. 

Ser criança é não poder ir as raves. 

Ser criança é obrigatoriamente não fu-

mar nem beber bebidas alcoólicas. 
Mário Vitorino, 4.ºano 

“...Ser criança 

é brincar 

É ser feliz e 

livre… 

Ser criança é 

ser responsável 

e ser bom para 

os pais…” 

 Ser Criança...  
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Nos dias 4 e 5 de Junho, 

realizou-se o acampamento 

do clube Eco-escola no 

parque de campismo da 

Urzelina. No dia 4, acom-

panhados pelos professores 

Pedro Alves, Rita Araújo e 

Susana Torres, visitámos o 

Parque das Sete Fontes 

onde tivemos a oportuni-

dade de realizar uma cami-

nhada até ao miradouro. 

Neste miradouro podemos 

apreciar a beleza da costa 

norte da nossa ilha, bem 

como a ilha Graciosa. De 

regresso ao parque de 

campismo, aproveitamos 

para tomar uns banhos de 

sol junto às piscinas, apre-

ciando a magnífica paisagem 

da ilha do Pico. 

No dia 5 pela manhã, após 

levantarmos acampamento, 

fomos até ao Pico da Espe-

rança e passamos parte da 

tarde a apreciar a beleza da 

Fajã Grande. 

Este acampamento foi im-

portante pois ajudou-nos a 

compreender a necessida-

de de respeitar e preservar 

o meio ambiente. 

Ana, Diana, Fábio, José Gil, 

Rosa (7º A) e Carolina (5ºA) 

“...fora um dia 

bem passado 

com muito 

convívio e boa 

disposição. ”  

Acampamento na Urzelina 

Dia da Criança 

Como já vem sendo tradi-

ção na EBI Topo, o Dia 

Mundial da Criança, assina-

lado a 1 de Junho, come-

morou-se com um longo 

passeio à Pontinha. Logo 

pela manhã, alunos, pessoal 

docente e não docente 

deslocaram-se estrada fora 

cheios de entusiasmo, pois 

o dia seria longo e o que 

não faltavam eram coisas 

interessantes para fazer 

adequadas a todos os gos-

tos e idades; estas activida-

des bastante divertidas iam 

desde os jogos tradicionais, 

passando pelas provas de 

Triatlo, Peddypaper, expe-

riências,  e muito mais . 

Chegada à hora do almoço, 

o frango já estava grelhado, 

bem temperado, pronto 

para comer. Um pouco 

mais tarde, vieram os gela-

dos e uma vez mais nin-

guém ficou de fora. 

 Depois das três horas, 

chegou à altura de mergu-

lhar na piscina e apreciar a 

água do mar que, segundo 

a opinião da maioria, já se 

encontra uma maravilha. 

No regresso a casa, via-se 

algum cansaço mas muita 

satisfação. Concluindo, fora 

um dia bem passado com 

muito convívio e boa dis-

posição. Certamente que 

valerá a pena repetir um 

dia destes. 
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Tel: 295 415282 

Fax: 295 415283 

 

E S C O L A  B Á S I C A 

INTEGRADA DO TOPO 

PROGRAMA DAS ACTIVIDADES DO FINAL DE ANO  

Estamos na web! 

www.ebitopo.weebly.com 

21 de Junho de 2011 

17H Abertura das salas de exposições dos trabalhos realizados ao 

longo do ano nas disciplinas de EVT, EV e ET. Clube de línguas e do 
clube de inglês. 

Dep. de Expressões e de Línguas Es-

trangeiras 

17H Içar a Bandeira Eco-Escolas Eco-Escolas 

17H Torneio Futsal (Professores vs Pais vs Alunos vs Ex-alunos) Dep. de Expressões 

19H Jantar convívio EBI de Vila Topo 

20H Demonstração Karaté CDET- Prof. Dinis e Prof. Jorge 

20:20H Medley de Verão Pré-escolar e 1ºCiclo 

20:30H Música / Orquestra 2º e 3º ciclo - Prof. Dinis  

20:40H Concurso Spelling - Final Dep. de Líguas Estrangeiras 

20:50H Teatro: “À descoberta da Ilha de São Jorge”  - 5º Ano 5º Ano - Prof. Graça Silva 

21:15H Apresentação Dança do Ventre Prof. Alexandra 

21:20H Representação Teatral: “Ser Jovem” 8º Ano - Prof. Rita Araújo 

21:30 FashionTopo 4 - RED CARPET Departamento de Expressões  

21:45H Dança: Amor na Adolescência - 7ºAno Prof. Rita Araújo 

21:50H Entrega de Óscares - Categoria Optimista  Prof. Jorge e Prof. Ana Paiva 

21:55H Dança 9º Ano: “Danças na Escola”  - Valsa Prof. Rita Araújo 

21:58H Entrega de Óscares - Categoria Simpático  Prof. Jorge e Prof. Ana Paiva 

22:03H Dança 9ºAno: “Danças na Escola”  - Tango Prof. Rita Araújo 

22:05H Entrega de Óscares - Categoria Irreverente  Prof. Jorge e Prof. Ana Paiva 

22:08H Dança: - 9ºAno: “Danças na Escola” - Rumba quadrada e meren-

gue 
Prof. Rita Araújo 

22:10H Entrega de Óscares - Categoria Divertido Prof. Jorge e Prof. Ana Paiva 

22:12H Dança: 9ºAno: “Danças na Escola” - Rock n’Roll Prof. Rita Araújo 

22:15H Entrega de Óscares - Categoria Dinâmico  Prof. Jorge e Prof. Ana Paiva 

22:18H HiPowerPop ARE - CDET - Prof. Ricardo Lario 

22 de Junho de 2011 

10H  Exposições Dep. de Expressões e de Línguas Es-

trangeiras 

11H Jogo de Voleibol Professores / Alunos  Dep. De Expressões 

12H Almoço pré - 1º ciclo EBI da Vila do Topo 

13:30H Almoço 2º e 3º Ciclo EBI da Vila do Topo 

14:30H Entrega de prémios do Torneio de Andebol e Futsal Dep. De Expressões 

Coordenador do 

Plano Anual de 

Actividades 

Professor: 

Ricardo Lario 


